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Fernando Pessoa

É um imperialismo de gramáticos?

É um imperialismo de gramáticos? O imperialismo dos gramáticos dura
mais e vai mais fundo que o dos generais. É um imperialismo de poetas? Seja.
A frase não é ridícula senão para quem defende o antigo imperialismo ridículo.
O imperialismo de poetas dura e domina; o dos políticos passa e esquece, se o
não lembrar o poeta que os cante. Dizemos Cromwell fez , Milton diz . E nos
termos longínquos em que não houver já Inglaterra (porque a Inglaterra não
tem a propriedade de ser eterna), não será Cromwell lembrado senão porque
Milton a ele se refere num soneto. Com o fim da Inglaterra terá fim o que se
pode supor a obra de Cromwell, ou aquela em que colaborou. Mas a poesia
de Milton só terá fim quando o tiver o homem sobre a terra, ou a civilização
inteira, e, mesmo então, quem sabe se terá fim.

s. d.

Sobre Portugal — Introdução ao Problema Nacional. Fernando Pessoa (Recolha de textos de
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Ática, 1979: 90.
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